
OS VALORES ABSOLUTOS DO REINO DE DEUS 

Mc 9:33-50 

Introdução: Neste texto bíblico registrado no evangelho de Marcos, o Senhor Jesus ensina aos 

seus discípulos sobre alguns valores e princípios absolutos do reino de Deus, e alerta os seus 

discípulos sobre algumas atitudes perigosas e inconvenientes.   

                       Vejam quais os valores e princípios e absolutos do Reino de Deus ensinado por 

Jesus. 

 

I- No Reino de Deus não há espaço para espirito de grandeza, ou sentimento de  

preeminência e de especial distinção Mc 9:33-34  

 

     Os discípulos discutem entre si quem é o maior dentre eles. Eles estão querendo 

proeminência e especial distinção. A ambição deles é a projeção do eu. 

Veja a advertência das escrituras. Pv 16:18  Dn 4:30-33  At 12:21-23   

 

 

II- No Reino de Deus ser grande é ser servo  Mc 9:35 

 

    Os valores do Reino de Deus estão em flagrante oposição aos valores do mundo. 

No reino de Deus o maior é o menor, e o que tem mais proeminência é o servo de 

todos. 

 

 O único estandarte de grandeza erguido por Cristo é a bandeira da 

humildade.  Mc 9;35  Fl 2:5-11  Mt 11:29 

 

 A ideia de grandeza no reino de Deus é servir aos outros. É dar em vez de 

receber. É servir em vez de se servido. 

 

 O que importa não é ser aplaudido pelo mundo, mas ser aprovado pelo céu. 

O que interessa não é ser grande aos olhos dos homens, mas ser grande aos 

olhos de Deus. 

 

 

III- No Reino de Deus os menores são absolutamente importantes  Mc 9:36-37  

 

     Naquele tempo as crianças não recebiam atenção dos adultos. Não havia 

estatuto da criança. Elas não eram valorizadas.  

     Jesus valorizava as crianças e declara: “Quem recebe uma criança, a menor 

pessoa, a menos importante no conceito da sociedade da época, recebe a Ele. E 

quem o recebe, recebe o Pai que o enviou” 

     Ser grande no reino de Deus é cuidar daqueles que são menos valorizados, 

daqueles que são mais carentes e mais necessitados.  



IV- No Reino de Deus a intolerância  exclusivista não encontra guarida Mc 9:38-41  

 

 João proíbe um homem que expulsava demônios em nome de Cristo, 

pelo simples fato de não fazer parte do grupo apostólico, e de não estar 

lutando alinhado com eles. 

 Na teologia de João somente o grupo dos 12 estava com a verdade. João 

pensava que apenas os discípulos tinham o monopólio do poder Mc 9:38 

 O homem estava fazendo uma coisa boa, expulsando demônios, de 

maneira certa, em nome de Jesus, com  resultados positivos, socorrendo 

uma pessoa necessitada. Mesmo assim os discípulos proíbem  Mc 9:33 

 Jesus repreende os discípulos, e acentua que não podemos, nos 

considerar únicos seguidores de Cristo, e únicos detentores da verdade 

Mc 9:39-40 

 Josué pedia a Moisés para proibir Eldade e Medade, que estavam 

profetizando no campo Num 11:26-29 

 

 

V- O Reino de Deus exige renúncia de tudo aquilo que nos afasta da santidade           

Mc 9:42-48 

  

 O reino de Deus é o reino da santidade. Tudo que constitui tropeço no 

caminho da santidade deve ser removido. Cl 3:5 

 

 Na luta contra o pecado o crente tem que lutar duramente e erradicar 

tudo aquilo que fere a santidade de Deus  I Cr 9:27 

 

VI- O Reino de Deus revela que existe condenação eterna para aqueles que rejeitam o 

caminho da santidade Mc 9:42-48 

 

    O inferno não é uma figura mitológica, mas uma realidade. Há bem aventurança 

eterna e condenação eterna.  
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